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Mensagem do Diretor-Geral

O ano de 2012 foi muito importante para a agricultura hemisférica no âmbito do Sistema Interamericano. Nos documentos finais da Sexta Cúpula das Américas realizada em Cartagena das Índias, Colômbia, os líderes dos países das Américas expressaram seu compromisso confiável com a inovação tecnológica e a reconheceram como uma fonte de progresso no setor rural e uma área vital para a potencialização da produtividade, da sustentabilidade e da competitividade no setor agroalimentar, bem como para a redução dos níveis de pobreza e para se alcançar a segurança alimentar.

O tema da segurança alimentar esteve no cerne do diálogo ocorrido na Quadragésima Assembleia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), em Cochabamba, Bolívia. Para o IICA, foi muito satisfatório ter elaborado o documento que serviu de base para as apaixonadas discussões mantidas nessa reunião. No entanto, mais satisfatório ainda foi o fato de que, apesar da diversidade política própria das assembleias, nesta ficou evidente o convencimento de todos os Estados membros da OEA de que a alimentação é um direito de todas as pessoas que deve ser atendido.

A agricultura é o primeiro elo da cadeia que permite fornecer alimentos às populações, donde sua importância social como atividade econômica. No IICA, reconhecemos a vontade política de nossos países membros de posicionar o setor agropecuário como um elemento chave do desenvolvimento, mas a transição do reconhecimento à ação nos coloca diante de desafios formidáveis.

Felizmente, o hemisfério em seu conjunto dispõe do potencial necessário para que sua agricultura seja fonte de desenvolvimento. De fato, a agricultura das Américas pode alimentar boa parte da população mundial.

É certo que os países devem melhorar as políticas públicas para o setor rural, aumentar os investimentos na agricultura, tornar mais eficiente a integração dos produtores aos mercados e levar os benefícios da economia global a todos os segmentos da população rural, mas eles têm avançado na direção correta. Além disso, o esforço multilateral ajuda a superar muitas das limitações nacionais.

Inovar para ser mais produtivo, incorporar todo tipo de produtor às cadeias de valor, adaptar a agricultura às variações climáticas, utilizar de maneira sustentável os recursos terra e água e, sobretudo, conseguir alimentar uma população sempre crescente são desafios que requerem a ação de governos, cidadãos, instituições públicas e organizações de produtores, além do acompanhamento dos organismos internacionais.

Em 2012, o IICA continuou aprimorando seus pontos fortes técnicos, o que lhe permitiu oferecer apoio aos esforços dos países pelo desenvolvimento agrícola e pelo bem-estar rural e atender a suas demandas nessas áreas, para o que promovemos a ação multilateral.

Nosso trabalho, que se fundamenta no diálogo e na retroalimentação permanentes com os Estados membros, reflete uma agenda dinâmica de âmbito hemisférico que executamos mediante nossos programas técnicos para a inovação, os agronegócios, a sanidade agropecuária, o desenvolvimento territorial, a gestão dos recursos naturais e a segurança alimentar. Essa agenda se concretiza de maneira específica em cada um dos Estados na respectiva estratégia IICA-país, que serve de marco referencial, não só para nossos trabalhos de âmbito nacional, mas também para as ações de cooperação horizontal e o estabelecimento de novas parcerias estratégicas.

O Instituto executa, em toda a região, mais de 350 projetos, todos orientados, entre outros objetivos, para a promoção da inovação, da agregação de valor, da inclusão econômica da agricultura familiar, da modernização institucional pública e da adaptação da agricultura à mudança climática. O trabalho do IICA nesses projetos complementa o que os governos realizam. É, além disso, um ponto de encontro das agendas internacionais com as nacionais, para o qual converge o trabalho de muitos atores.

O ano de 2012, em que comemoramos o nosso 70o aniversário, serviu para renovarmos nosso compromisso com a agricultura e o desenvolvimento rural sustentável em todo o hemisfério. É disso que trata este relatório.

Víctor M. Villalobos 

Diretor-Geral


Resumo executivo
O Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) tem a missão de “fornecer cooperação técnica, inovação e conhecimento especializado para o desenvolvimento competitivo e sustentável da agricultura das Américas”. Criado em 1942 pelo Conselho Diretor da União Pan-Americana, é reconhecido pela Organização dos Estados Americanos (OEA) como o organismo do Sistema Interamericano especializado na agricultura e no bem-estar rural. Para o IICA, 2012 foi o ano de realização e reconhecimento pelo trabalho de sete décadas dedicado à agricultura do hemisfério. Seu atual Diretor-Geral é o Doutor Víctor Villalobos, cidadão mexicano.

As principais atividades do Instituto têm por objetivo apoiar seus Estados membros com instrumentos atualizados ou novos para a modernização de seus sistemas nacionais de inovação e seus serviços oficiais fitossanitários e zoossanitários, bem como para o fortalecimento das capacidades dos setores público e privado no intuito de aproveitar as oportunidades do comércio agrícola e abordar temas como gestão territorial, biotecnologia, biossegurança, segurança alimentar, mudança climática e mitigação de gases de efeito estufa.

Na Guatemala, em Honduras, na Nicarágua e no Panamá, foram realizados diagnósticos que resultaram na melhoria dos sistemas nacionais de produção orgânica, e em El Salvador, Nicarágua, Costa Rica, Uruguai, Paraguai, Peru, Bolívia e México foram revistas as capacidades de desenvolvimento institucional e de formulação de políticas para a inovação agropecuária. Mediante o Observatório de Inovações Institucionais e a Rede de Gestão de Inovação no Setor Agroalimentar (Rede INNOVAGRO), o IICA compartilhou cerca de 50 experiências de inovações e sistematizou quatro modelos institucionais de pesquisa. Além disso, o esforço do Instituto permitiu a geração de inovações nas áreas da agroindústria, da produção em estufas e da criação de pequenos ruminantes no Caribe.

Um bom exemplo da ação institucional é a aplicação do modelo para a inovação agrícola utilizado no Plano de Agricultura Familiar (PAF) do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAG) de El Salvador, especificamente no Programa PAF-Cadeias Produtivas, que beneficiou cerca de 16 mil produtores com um conjunto de metodologias e ferramentas de produção, associativismo, comercialização e fortalecimento institucional. 

Graças ao esforço do Instituto, conseguiu-se ampliar os conhecimentos de mais de 106 profissionais de México, República Dominicana, Equador, Colômbia, Peru, Bolívia, Paraguai, Brasil e de diversos países da América Central e do Caribe em análise de risco de pragas; promoveu-se uma ampla discussão das normas internacionais em medidas sanitárias; e contribui-se positivamente para a votação histórica sobre a aceitação dos limites máximos de resíduos de Ractopamina, processo liderado pela Comissão Coordenadora do Codex para a América Latina e o Caribe. Isso demonstra que o IICA se consolidou, nos foros internacionais, como uma organização de referência no tema da sanidade vegetal, além de ter fortalecido a participação ativa de seus Estados membros nas instâncias globais e hemisféricas relacionadas com o Codex e as medidas sanitárias. 

Da mesma forma, mediante a aplicação dos instrumentos de Desempenho, Visão e Estratégia (DVE) para inocuidade e inspeção de alimentos, foram gerados planos de trabalho e relatórios para Jamaica, Suriname, Bahamas, Guiana, Nicarágua, Equador e Venezuela.

Com o apoio do Instituto em matéria de agronegócios, 31 empresas, 36 organizações de produtores e mais de 600 atores em 20 países membros melhoraram suas capacidades de exportação, gestão empresarial, operação agroturística, inocuidade de seus produtos e organização de cadeias. Da mesma forma, em instituições públicas de 25 Estados membros foram melhorados os conhecimentos em marketing, agregação de valor, associativismo, seguros e cadeias agroalimentares. Além disso, 1.400 atores públicos e privados de Belize, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Panamá, República Dominicana, Paraguai, Uruguai e Brasil aprimoraram suas capacidades institucionais e técnicas para liderar e implementar processos efetivos de gestão territorial.
Mediante os espaços de colaboração e ação coletiva liderados pelo IICA, o Sistema de Integração Centro-Americano (SICA) adotou as orientações estratégicas e supranacionais da Estratégia Centro-Americana de Desenvolvimento Rural Territorial (ECADERT), que fortalece as capacidades dos países da região para a incorporação das estruturas normativas, técnicas e institucionais em suas políticas, programas e projetos de desenvolvimento territorial. Outra contribuição do Instituto foi o projeto multinacional “Políticas Inovadoras para o Desenvolvimento dos Territórios Rurais na América Latina (PIDERAL)", financiado pela Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID), que beneficiou o Peru, o Equador, a Costa Rica e a República Dominicana no desenho e na execução de políticas para o desenvolvimento dos territórios rurais.

Quanto às relações interinstitucionais e às formas de cooperação, destaca-se o apoio oferecido pelo IICA ao México no exercício da Presidência do Grupo dos Vinte (G20) por meio de foros, termos de referência para os líderes cientistas agrícolas e um documento interagencial sobre produtividade. O Instituto elaborou também o relatório “Situação da segurança alimentar nas Américas”, que serviu de base para o diálogo na Quadragésima Segunda Assembleia Geral da OEA realizada em Cochabamba, Bolívia. Com a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) e a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), o Instituto formulou o relatório Perspectivas da agricultura e do desenvolvimento rural nas Américas 2012: Um olhar para a América Latina e o Caribe. 

O IICA mantém uma ampla carteira de parceiros, como, além dos já mencionados, a Organização das Nações Unidas, o Governo da Finlândia, a Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ), o Centro Internacional de Pesquisas para o Desenvolvimento (CIID) de Canadá, os centros internacionais de pesquisa agrícola do Sistema CGIAR e numerosas universidades agrícolas.

Cabe mencionar que, em parceria com o Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (CONACYT) do México, implementou-se um programa de bolsas de estudo para promover as capacidades técnicas em agricultura, graças ao qual 30 estudantes já iniciaram seus cursos de mestrado e doutorado nesse país. O Fundo Concursável para a Cooperação Técnica (FonCT) do IICA também endossou o início de 18 novos projetos multinacionais de cooperação técnica financiados com recursos próprios.

Em 2012, realizou-se a Trigésima Segunda Reunião Ordinária do Comitê Executivo (CE) na Sede Central do Instituto na Costa Rica, que aprovou diversos relatórios e estudos institucionais, entre os quais o que trata da metodologia e da política da Taxa Institucional Líquida (TIL) utilizada na administração de projetos de cooperação técnica.

O Instituto implementou uma estratégia financeira que busca permanentemente melhorar a gestão institucional, ao mesmo tempo em que promove a redução dos custos internos e o uso mais eficiente dos recursos. Em 97% dos escritórios do IICA em seus países membros, instalou-se a plataforma de administração financeira SAP (Sistemas, Aplicações e Produtos), mediante a qual são administrados, de forma eficiente e transparente, 300 projetos de cooperação técnica. 

Também foram realizadas ações para reverter o congelamento de mais de 16 anos das cotas dos Estados membros. Como consequência, diversos países aumentarão suas contribuições ou oferecerão contribuições especiais. Além do benefício econômico dessas contribuições e da arrecadação dentro do prazo de 98,7%% das cotas em 2012, esse fato representa um apoio ao trabalho que o Instituto vem realizando em prol da agricultura e do bem-estar rural das Américas.

Sobre o IICA
O Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) é a instituição do Sistema Interamericano que tem a missão de
... fornecer cooperação técnica, inovação e conhecimento especializado para o desenvolvimento competitivo e sustentável da agricultura das Américas e a melhoria da vida dos habitantes do campo nos países membros”.

(Plano de Médio Prazo 2010-2014, IICA)
O IICA aspira a ser uma instituição líder e inovadora na prestação de cooperação técnica para promover a competitividade do sistema agroalimentar, o desenvolvimento sustentável da agricultura, a segurança alimentar, a redução da pobreza e a melhoria das condições de vida nos territórios rurais das Américas, graças a seus pontos fortes técnicos e a sua capacidade para responder aos novos desafios enfrentados pelo setor agropecuário no hemisfério.
O Instituto foi criado em 1942 pelo Conselho Diretor da União Pan-Americana. Seu órgão superior de governo é a Junta Interamericana de Agricultura (JIA), principal foro de nível ministerial encarregado de analisar as políticas e as estratégias para melhorar a agricultura e a vida rural nas Américas.

A Sede Central do IICA fica em São José, Costa Rica. O órgão executivo do Instituto é a Direção-Geral, a cargo de Víctor M. Villalobos, cidadão do México.

O IICA coordena suas ações de cooperação técnica mediante uma ampla rede de escritórios que abraça seus 34 países membros. Também dispõe de um Escritório Permanente para a Europa, localizado em Madrid, Espanha, que promove as relações e as ações com parceiros estratégicos na União Europeia (UE). Além disso, o Programa de Agronegócios e Comercialização, um dos quatro programas de concentração técnica do Instituto, coordena suas ações a partir de Miami, Flórida, nos Estados Unidos.

Principais realizações de 2012 segundo
o Plano de Médio Prazo 2010-2014
Em tempos de crise econômica global, num contexto condicionado pela volatilidade dos preços e pela variabilidade climática, é alta a atenção dispensada à agricultura, especialmente em sua relação com a segurança alimentar e nutricional. No setor agrícola, isso oferece a oportunidade de se ampliar os vínculos público-privados, formular políticas integrais, aumentar o investimento no campo e gerar novas fórmulas que promovam a inovação, a competitividade e a sustentabilidade agrícola e rural.

Em 2012, o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) enfocou suas ações no cumprimento dos objetivos estratégicos definidos em seu Plano de Médio Prazo para o período 2010-2014 e nas ações de cooperação definidas nas estratégias IICA-país. A fim de fortalecer o logro desses objetivos, o Fundo Concursável para a Cooperação Técnica (FonCT) consolidou-se como um instrumento para impulsionar a implementação de mais projetos de interesse multinacional. Na segunda convocação realizada em 2012, foram aprovados 18 novos projetos (ver Anexo 1), que se somaram aos 16 existentes em execução.
Segue uma amostra dos resultados que alcançamos mediante os esforços realizados para cumprir esses objetivos em benefício de nossos 34 Estados membros.
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	Objetivo 1: Melhorar a produtividade

e a competitividade do setor agrícola

O IICA busca gerar inovações tecnológicas e organizacionais que ajudem seus Estados membros a melhorar suas condições comerciais, a aumentar a produção e a fortalecer suas capacidades empresariais para a gestão dos agronegócios.



· Fortalecimento dos sistemas nacionais de inovação tecnológica

O Instituto melhorou a gestão dos sistemas nacionais de inovação agropecuária (SNIA) e dos institutos nacionais de pesquisa agropecuária (INIA) das Américas, como resultado de suas ações, entre as quais: a) aplicação de instrumentos de diagnóstico à capacidade de desenvolvimento institucional e de formulação de políticas em El Salvador, Nicarágua, Costa Rica, Uruguai, Paraguai, Peru, Bolívia e México; b) compartilhamento, por meio do Observatório de Inovações Institucionais, de quase 50 experiências bem-sucedidas; c) identificação, sistematização e divulgação para as instituições vinculadas à Rede de Gestão de Inovação no Setor Agroalimentar (Rede INNOVAGRO) de quatro novos modelos institucionais de pesquisa; d) elaboração de um sistema de acreditação de capacidades técnicas e institucionais em extensão; e e) implementação na América Central de quatro projetos financiados pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), pela Agência Suíça para o Desenvolvimento e a Cooperação (COSUDE), pela União Europeia (UE) e pela Coreia do Sul.
Entre estes últimos projetos, destacou-se a Rede SICTA-COSUDE, que duplicou a produção de feijão de 30 organizações de produtores nicaraguenses, aumentou a produtividade de milho e feijão em 30% e reduziu os custos de gestão de pós-colheita em 70% no distrito de Toledo, Belize.

Além disso, Belize iniciou um novo projeto para apoiar o Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento da Indústria Açucareira (SIRDI), que é financiado pela UE no valor de US$3,2 milhões e tem como objetivo transferir tecnologias melhoradas para os produtores de cana-de-açúcar e oferecer-lhes serviços de extensão.
	Outras realizações
	

	Antígua e Barbuda
	Introduziu-se a tecnologia de biodigestores de baixo custo entre os criadores de porcos de Antígua e Barbuda, fortalecendo-se seus conhecimentos em gestão de dejetos suínos. O setor de pequenos ruminantes foi avaliado e apresentaram-se recomendações em pecuária aos criadores e técnicos para melhorar sua organização, gestão e produtividade.

	Bolívia
	O IICA cooperou com o Instituto Nacional de Inovação Agropecuária e Florestal (INIAF) na criação da Rede de Melhoria Genética de Bovinos de Leite do Altiplano Boliviano e de uma mesa técnica de apoio à pesquisa e ao desenvolvimento tecnológico da quinoa.

	Chile
	O IICA realizou um estudo comparativo sobre as experiências institucionais na gestão de bancos de germoplasma no Brasil, Argentina, Costa Rica, México e Nova Zelândia, que foi utilizado como guia para modernizar a estrutura institucional chilena que realiza práticas referenciais nessa matéria.

	República Dominicana
	Os ministérios de agricultura e meio ambiente e diversas associações de produtores tomaram conhecimentos de sistemas silvopastorais intensivos inovadores, utilizados por cerca de 50 agricultores e pecuaristas, que conseguiram aumentar a produtividade e reduzir os custos.

	Saint Kitts e Nevis
	O Instituto, em colaboração com o Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Agrícola do Caribe (CARDI), possibilitou a agricultores e agroprodutores o fortalecimento de suas capacidades de produção na transformação de produtos provenientes de raízes e tubérculos, e potencializou a segurança alimentar com novas variedades e equipamentos de agroprocessamento. 
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A experiência do Plano de Agricultura Familiar (PAF) de El Salvador

O Instituto desenvolveu um modelo de inovação agrícola que foi aplicado com êxito ao Plano de Agricultura Familiar do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAG) de El Salvador, em particular ao Programa PAF-Cadeias Produtivas, que beneficia 16 mil produtores. A aplicação desse modelo permitiu:
· A integração de oito mesas técnicas em cadeias agroprodutivas,
 que se tornaram espaços efetivos de diálogo e permitiram a geração de 12 estudos de caracterização de cadeias, o estabelecimento das bases de uma política pública de apoio à competitividade dessas cadeias e a elaboração de quatro programas transversais de política pública (comercialização, crédito, cooperativismo e infraestrutura).

· A criação de 28 centros de coleta e serviços, como mecanismos básicos para a geração de associatividade.

· A capacitação de 608 produtores em gestão de agroempresas mediante a metodologia “Competência econômica baseada na formação de empresários”.

· O desenho de novos modelos de negócios expressos em 21 planos, produto de mais de 366 sessões de trabalho no nível local sobre articulação produtiva, inserção de mercados e inovação de produtos.

· A formulação de 24 projetos de investimento, que permitiram a capacitação de 1.289 agroempresários e a alavancagem de US$1,5 milhão como recursos não reembolsáveis para a capitalização de empresas associativas.

· A criação de 588 centros de desenvolvimento produtivo, que promoveram o uso de diversas inovações tecnológicas. Os produtores que as utilizaram aumentaram a produtividade em pelo menos 15 % e sua renda em 10 %.

· A ampliação das capacidades institucionais do MAG e do Centro Nacional de Tecnologia Agropecuária e Florestal (CENTA) para a prestação de serviços de assistência técnica a produtores de pequeno e médio porte, que foram capacitados de forma direta mediante visitas, intercâmbios de experiências e outros eventos.

· implementação de um moderno sistema de acompanhamento e monitoramento on-line no âmbito do PAF-Cadeias Produtivas, o qual permitiu às autoridades nacionais e a 300 técnicos e extensionistas obterem em tempo real informações geradas no campo.


· Fortalecimento do uso seguro das agrobiotecnologias

Os Estados membros do IICA tiveram suas capacidades fortalecidas mediante: a regulamentação da biotecnologia e biossegurança, graças a atividades de capacitação e educação realizadas na Costa Rica, no Equador, na Nicarágua e no Panamá; a formação de pessoal regulador nos temas de “presença adventícia” e “presença em baixos níveis” em 15 países; a contribuição do Instituto na formulação de políticas na Costa Rica, em El Salvador, no Equador e no Caribe (participação em projetos PNUMA-GEF); a formulação de um projeto sobre produção de semente de milho no Equador; o apoio a diversas instituições para participarem de eventos mundiais, como a “COP MOP VI”; e a realização de estudos regionais que permitam aos países disporem de mais e melhores ferramentas e informações para o desenvolvimento da biotecnologia na agricultura.

	Outras realizações
	

	IICA-Canadá
	Os países membros do IICA chegaram a um entendimento comum nas áreas de biossegurança e presença em baixos níveis de organismos geneticamente modificados em alimentos, rações e processamento e a um acordo sobre a necessidade de se harmonizar as posições em dois workshops sobre biotecnologia, coordenados e realizados na Argentina e no Panamá para 16 países de América Latina e o Caribe (ALC).

	Chile
	Seis especialistas da Subsecretaria de Agricultura e do Escritório de Estudos e Políticas Agrárias (ODEPA) do Chile, além de integrantes do Grupo de Políticas Públicas em Biotecnologia da Região Sul e do Grupo de Negociadores do Protocolo de Cartagena, foram capacitados em biotecnologia e biossegurança e avaliaram documentos de trabalho do IICA relacionados a esse tema.

	Paraguai
	A Universidade Nacional de Assunção (UNA) e o Instituto de Biotecnologia Agrícola (RNBIO) implementaram o Programa de Mestrado em Biotecnologia Agrícola, elaborado com o apoio do IICA.

	Panamá
	Mediante três atividades organizadas pelo IICA, 180 técnicos de várias instituições, entre elas o Ministério do Desenvolvimento Agropecuário (MIDA), foram capacitados em biossegurança, uso da biotecnologia na agricultura e organismos geneticamente modificados. 


· Promoção de novos usos dos produtos agrícolas

A aplicação de instrumentos elaborados pelo Instituto para a realização de diagnósticos e a promoção do desenvolvimento institucional permitiu a melhoria da gestão dos sistemas nacionais de controle da produção orgânica na Guatemala, em Honduras, na Nicarágua e no Panamá, além de apoiar os processos de harmonização regional e de promoção da certificação pública. Um exemplo específico foi a aprovação das normas para a produção orgânica pelos Ministros da Agricultura da República Dominicana e dos países centro-americanos.

	Outras realizações
	

	Belize
	Seis organizações não governamentais e organizações de produtores relacionadas com agricultura orgânica tiveram o apoio do IICA para oferecer assistência técnica em certificação orgânica a mais de 1.000 produtores nos distritos de Toledo e Cayo.

	Granada 
	Com o apoio do Ministério da Agricultura, foi criado o Movimento de Agricultura Orgânica de Granada (GOAM), como entidade facilitadora da promoção e do desenvolvimento da agricultura orgânica no país. Além disso, 20 técnicos em agricultura e 18 agricultores de produtos orgânicos potenciais melhoraram seus conhecimentos e capacidades em agricultura orgânica participando do workshop intensivo “Desenvolvimento de normas nacionais para alimentos produzidos organicamente”, que encaminhou recomendações para o futuro da agricultura orgânica em Granada.

	Paraguai
	Pequenos e médios produtores interessados na agricultura orgânica demonstraram sua satisfação às autoridades do MAG pela geração do Plano Nacional de Fomento da Produção Orgânica e Agroecológica, que foi elaborado pelo MAG com o apoio do IICA.

	Suriname 
	Graças a visitas de campo efetuadas por peritos e organizadas pelo Instituto, os empreendedores na área da pimenta foram informados das políticas de acesso da pimenta orgânica ao mercado europeu. Suas habilidades gerenciais também foram fortalecidas, melhorando-se assim sua competitividade para ingressar nos mercados internacionais. 


· Promoção da utilização de energias limpas

Mediante o programa regional Parceria em Energia e Meio Ambiente (AEA), financiado pelo Governo da Finlândia, atores chave de Bolívia, Colômbia, Equador e Peru tiveram acesso a soluções práticas de energias renováveis e eficiência energética, geradas por 18 projetos (no valor de US$ 3,78 milhões), e a estudos que permitiram o acesso sustentável a energia nas zonas rurais e/ou no perímetro urbano.

Na província de Manabí, Equador, o IICA ofereceu cooperação técnica a produtores que têm cercas vivas de pinhão, o que lhes permitiu a obtenção de renda adicional com a venda de semente à fábrica de extração de óleo vegetal puro de pinhão instalada na Estação Experimental do Instituto Nacional Autônomo de Pesquisas Agropecuárias (INIAP), localizada em Portoviejo e financiada pela Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ). Esse óleo será vendido à Empresa Elétrica Provincial Galápagos (ELECGALAPAGOS), que o utilizará como biocombustível na operação dos geradores elétricos da ilha Floreana.
· Integração de produtores aos mercados

Com o apoio do IICA, 18 organizações (2.800 membros), 31 empresas privadas e mais de 450 operários da indústria alimentar de pelo menos 20 países melhoraram suas capacidades de exportação. Outras 18 organizações (548 membros) fortaleceram suas capacidades em gestão empresarial. Além disso, 115 proprietários e técnicos foram capacitados para operar unidades de agroturismo e os atores de nove cadeias agroalimentares desenvolveram capacidades na gestão desta área como instrumento de competitividade.

Os setores público e privado fortaleceram suas capacidades na tomada de decisões informadas e oportunas para definir políticas públicas, realizar investimentos e definir estratégias de mercado, graças: a nove estudos e diagnósticos técnicos sobre institucionalidade e capacidades dos ministérios da agricultura em agronegócios; à implementação de redes externas, que têm 2.900 participantes; à participação desses atores em três foros organizados pelo IICA sobre agronegócios, com cerca de 800 participantes; e à geração e divulgação de cinco novos instrumentos de cooperação.

	Outras realizações
	

	Bahamas
	Três cooperativas agrícolas e seis associações de produtores melhoraram suas capacidades de associação e participação em cadeias de comercialização, graças, entre outras coisas, à assistência oferecida pelo IICA na realização de diagnósticos e constituição de grupos associativos nos setores da criação de gado, da produção de ovos e da aquicultura. O Instituto teve o apoio do Departamento de Cooperativas e da Liga de Cooperativas no caso das três cooperativas, e da Bahamas Agricultural and Industrial Corporation (BAIC) para as seis associações.

	Guatemala
	O Programa de Encadeamentos Empresariais, experiência sistematizada pelo IICA, foi disponibilizado para a Associação Guatemalteca de Exportadores (AGEXPORT), constituindo um valioso instrumento para a vinculação de pequenos produtores de hortaliças e café ao mercado internacional, a redução da pobreza e a dinamização da economia no altiplano ocidental do país.

	Guiana
	O IICA apoiou a realização de cinco sessões de capacitação, inteligência de mercados e missões de pesquisa em mercados estrangeiros, Como resultado disso, 200 empresários e organizações de produtores estão mais bem posicionados para obterem acesso aos mercados regionais e internacionais. Até o momento, dois produtores aumentaram a variedade e o volume dos produtos que exportam para o Canadá. Além disso, 85 agricultores e chefes de família adotaram a tecnologia da agricultura de sombreamento como resultado da colaboração conjunta com o Ministério da Agricultura, o Ministério da Educação, o Instituto Nacional de Pesquisa e Extensão Agrícola (NAREI), a FAO, os Parceiros das Américas (PoA) e a Caribbean and African Self-Reliance International (CASRI).

	Haiti
	Com um projeto financiado pela UE, o IICA ajudou a fortalecer 67 organizações comunitárias que fazem parte da cadeia de valor da manga, e isso resultou em mais de 53 mil mangueiras enxertadas para melhorar sua qualidade.

	Venezuela
	Funcionários do Ministério do Poder Popular para a Agricultura e Terras (MPPAT), do Ministério do Poder Popular para a Alimentação (MINPPAL), das governadorias, das prefeituras e dos produtores agropecuários conheceram experiências bem-sucedidas na área de comercialização agrícola e dispõem de metodologias e ferramentas para a implementação de estratégias relacionadas com informações de mercados, negociações agrícolas, selos e marcas de qualidade territorial e melhoria da cadeia de cacau.


· Modernização dos mercados

A institucionalidade pública de 25 Estados membros fortaleceu suas capacidades de oferecer melhores serviços, especificamente:

· Na Costa Rica, mais de 900 produtores se beneficiaram do novo serviço de informações de preços mediante celulares, denominado “Agromensagens”, liderado pelo Conselho Nacional da Produção (CNP), pelo Instituto Costarriquenho de Eletricidade (ICE) e pelo Programa Integral de Marketing Agropecuário (PIMA).

· Em El Salvador e no Panamá, a operação dos serviços de informações de mercados agrícolas foi aperfeiçoada, com o apoio da Organização de Informações de Mercados das Américas (OIMA). Nove países da Comunidade do Caribe (CARICOM) foram incorporados a esta organização, que se fortaleceu depois de apresentar seu relatório ao Comitê Executivo do IICA e obter seu apoio.

· Técnicos da Subsecretaria de Agricultura do Equador, do Programa de Desenvolvimento Produtivo Agrário Rural (AGRORURAL) do Peru e da Subsecretaria de Valor Agregado da Argentina aprimoraram seus conhecimentos em agregação de valor.

· Profissionais de 22 instituições públicas do Paraguai, do Equador e da Guatemala foram capacitados na elaboração de projetos para o desenvolvimento e fortalecimento do associativismo.

· Em cooperação com o Conselho Regulador da Indicação Geográfica (IG) de Honduras, formulou-se uma estratégia de promoção e marketing de produtos com IG; além disso, 20 atores da cadeia do café desse país foram capacitados em metodologias de sistematização e benefícios de IG.

· Nove cadeias no Panamá e oito em El Salvador (no âmbito do PAF) tiveram o apoio técnico do IICA em acordos quadro de competitividade, enquanto na Guatemala o Instituto disponibilizou oito cadeias de metodologias de diagnósticos rápidos e de identificação de necessidades de investimento.

· O IICA contribuiu para a capacitação de 100 funcionários de Dominica, Haiti, El Salvador, Panamá e Colômbia em estratégias para impulsionar a vinculação de produtores a mercados e melhorar a qualidade de seus produtos.

· Com o apoio do IICA, 30 funcionários panamenhos receberam capacitação em programas de seguros agrícolas.
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Agroindústria e valor agregado

Reter valor e agregá-lo aos produtos e serviços da agricultura, particularmente na agricultura familiar, tem sido uma importante meta da cooperação do Instituto.

A capacitação do IICA permitiu que:

· Mais de 1.900 produtores e técnicos de várias províncias argentinas atualizassem seus conhecimentos em certificação da qualidade, agricultura orgânica, sistemas de comercialização e boas práticas de agricultura, pecuária e manufatura, o que fortaleceu as capacidades do Ministério da Agricultura, Pecuária e Pesca (MAGyP) e de instâncias territoriais para a promoção e o desenvolvimento de estratégias e instrumentos de diferenciação e agregação de valor.
· Em Granada, 20 produtores de banana e 16 técnicos agrícolas participassem da reorganização e modernização da indústria bananeira do país.
· Duas associações de pequenos produtores de Honduras operassem com eficiência um centro de processamento de grãos e dez associações de produtores implementassem um sistema de rastreabilidade de grãos, todas elas beneficiárias do Programa de Compras para o Progresso (P4P) do Programa Mundial de Alimentos (PMA).
· Em Saint Kitts e Nevis, 36 organizações de pequenos e médios produtores aprimorassem suas capacidades técnicas no processamento de batata-doce e mandioca, na gestão de negócios e na formulação e implementação de estratégias de organização para melhorar sua competitividade nos mercados.

· Grupos de agricultores de Trinidad e Tobago iniciassem a aplicação de metodologias para preparar produtos derivados de leite de cabra, raízes e tubérculos, frutas, vegetais e carne de cabra e cordeiro.


· Gestão e redução de riscos

Na Argentina, Bolívia, Chile, Equador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Paraguai, Uruguai e Venezuela, o Instituto promoveu a tomada de consciência sobre a necessidade de esses países de dispor de programas de seguros agropecuários. O IICA colocou à disposição dos países membros a publicação “Los seguros agropecuarios en las Américas: un instrumento para la gestión del riesgo”, que apresenta conceitos fundamentais de gestão e seguro de riscos, além de perfis individuais de programas de seguros implementados em países do hemisfério.
Na Bolívia, o IICA apoiou a formulação de diretrizes de política e a formação de atores públicos e privados, mediante um sistema de informação de riscos agroclimáticos operado pela Unidade de Contingência Rural do Ministério do Desenvolvimento Rural e Terras (MDRyT).

· Implementação de acordos e participação em foros sobre medidas sanitárias e fitossanitárias

A cooperação técnica do IICA permitiu que os países da ALC aumentassem sua participação nos foros internacionais sobre medidas sanitárias e fitossanitárias e fortalecessem sua eficácia, bem como no desenvolvimento de normas internacionais sobre sanidade agropecuária e inocuidade dos alimentos (SAIA). Alguns resultados alcançados nessa matéria com o apoio do Instituto foram os seguintes:

· A Comissão Coordenadora do Codex para a América Latina e o Caribe (CCLAC) realizou 12 sessões virtuais de coordenação de comissões nacionais do Codex e implementou o Sistema Digital de Notificação para a CCLAC, que torna mais efetiva a comunicação entre seus membros.

· Realizou-se uma discussão ampla de propostas de normas internacionais sobre medidas sanitárias de 13 países do Caribe e 15 da América Latina. Destaque-se a votação histórica sobre a aceitação dos limites máximos de resíduos de ractopamina, ganha pelos proponentes liderados pela CCLAC, Estados Unidos, Canadá, Austrália e Nova Zelândia.

· Guatemala, Costa Rica, Colômbia e Uruguai participaram ativamente da Quadragésima Reunião da Comissão do Codex Alimentarius sobre Etiquetas dos Alimentos, constituída na segunda Comissão Codex, que tem o apoio financeiro do Canadá.

· Trinidad e Tobago e São Vicente e Granadinas resolveram alguns assuntos relacionados com a sigatoka negra, o Codex e a Lei de Modernização da Inocuidade dos Alimentos dos Estados Unidos.
	Outras realizações
	

	Bolívia, Costa Rica 
	Constituíram-se foros sólidos de diálogo a partir das comissões nacionais do Codex Alimentarius e dos comitês técnicos de inspeção.

	Canadá
	A Conference Board do Canadá e a Agência Canadense para o Desenvolvimento Internacional (ACDI), no âmbito do Programa de Assistência Técnica Relativa ao Comércio Canadá-Américas (CATRTA), aprovaram um projeto para o fortalecimento das capacidades das pequenas e médias empresas de agroalimentos na Colômbia e no Peru, para melhorar suas medidas sanitárias e fitossanitárias e cumpri-las.

	Dominica
	Aumentou-se o grau de confiança dos consumidores nos sistemas de SAIA, como resultado da implementação da Comissão Nacional do Codex em Dominica, da elaboração de um manual nacional de diretrizes do Codex e da capacitação de representantes dos setores público e privado sobre o trabalho do Codex e dos programas nacionais de inocuidade dos alimentos.

	Peru
	As autoridades sanitárias competentes (o Serviço Nacional de Sanidade Agrária, a Direcção-Geral de Saúde Ambiental e o Instituto Tecnológico Pesqueiro) e líderes do setor privado fortaleceram suas capacidades em temas sanitários estratégicos, como normas do Codex Alimentarius, inocuidade dos alimentos, requisitos de exportação e sistemas de alerta antecipado; em particular, 60 funcionários dos serviços sanitários da Região Andina foram capacitados em inspeção e certificação em SAIA, em um workshop realizado em parceria com o Governo do Canadá e a Secretaria-Geral da Comunidade Andina.


· Modernização dos serviços nacionais sanitários e fitossanitários

O Instituto fortaleceu as capacidades nacionais para a melhoria dos serviços oficiais de SAIA, disponibilizando para os países instrumentos atualizados ou novos e apoiando-os em sua aplicação. Este é o caso do instrumento Desempenho, Visão e Estratégia (DVE) para Sistemas e Serviços Nacionais de Controle de Inocuidade de Alimentos (terceira edição), e das ferramentas de caracterização de laboratórios, serviços de inspeção de alimentos e capacidades de resposta a emergências sanitárias. Como resultado da aplicação dos diferentes DVEs disponíveis,
 foram entregues oito relatórios e dez planos de trabalho a Jamaica, Suriname, Bahamas, Guiana, Nicarágua, Equador e Venezuela.

O IICA também desenvolveu o curso virtual da Convenção Internacional de Proteção Fitossanitária (CIPF) sobre Análise de Risco de Pragas (de uso mundial e disponível no site da CIPF), ministrado a mais de 80 profissionais do México, República Dominicana, América Central, Equador, Colômbia, Peru, Bolívia, Paraguai e Brasil. Além disso, com a CIPF foram realizados dois workshops regionais de consulta de versões preliminares de normas internacionais em medidas fitossanitárias (NIMF), um para a América Latina (15 países, o COSAVE e o OIRSA) e o outro para o Caribe (13 países).

Em cooperação com a Universidade das Índias Ocidentais (UWI), ministrou-se um curso sobre quarentena e procedimentos fitossanitários, que beneficiou 26 participantes de 21 países do Caribe. 

A institucionalidade regional da SAIA consolidou-se com o apoio do IICA à implementação dos planos de ação anual da Comissão de Sanidade Vegetal do Cone Sul (COSAVE)
 e da Comissão Veterinária Permanente do Cone Sul, bem como ao Plano em Medidas Sanitárias e Fitossanitárias do Conselho Agropecuário Centro-Americano (CAC). Foram também reativados grupos de coordenação em sanidade vegetal, fortalecidos os foros do Caribe e assessorados os países da Região Andina em procedimentos de inspeção, certificação sanitária e fitossanitária e inocuidade dos alimentos.

	Outras realizações
	

	IICA-Canadá
	Foram revisados e acordados planos de ação em SAIA para Bolívia, Colômbia, Equador e Peru, depois que 60 entidades reguladoras de SAIA da Região Andina receberam capacitação em inspeção e certificação em SAIA.

	Haiti, República Dominicana
	Mediante a execução do Projeto de Fortalecimento da Quarentena Internacional no Haiti e na República Dominicana, o IICA colaborou com os ministérios da agricultura no fortalecimento de seus serviços de atendimento de quarentena, na facilitação do comércio, na compra de equipamentos e na revisão e atualização das normas para os serviços de quarentena do país.

	Jamaica
	O IICA realizou uma avaliação das organizações nacionais de fitoproteção e do sistema de inocuidade dos alimentos mediante o uso do instrumento DVE, no âmbito do Programa de Competitividade Agrícola, financiado pelo BID e executado pelo Ministério da Agricultura e Pesca (MOAF). O Instituto forneceu as informações de referência sobre a situação dos sistemas de sanidade vegetal e inocuidade dos alimentos na Jamaica e ajudou a formular uma estratégia de modernização.


· Inocuidade dos alimentos

Com o apoio da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e da Iniciativa Global de Liderança em Sistemas de Alimentos da Universidade de Minnesota, realizou-se a Segunda Série do Programa de Liderança em Inocuidade dos Alimentos (ELFS), que capacitou no tema 34 profissionais de 20 países e criou uma rede de apoio entre participantes e mentores. Graças a programas como este, a diferentes análises e revisões das boas práticas agrícolas e agropecuárias e a diversas iniciativas de educação e divulgação sustentáveis no tempo, ocorreu uma conscientização nos países e foram implementadas estratégias na cadeia alimentar para assegurar a inocuidade dos alimentos com o enfoque “da fazenda à mesa”.
Além disso, mais de 230 funcionários de países da Região Andina, do Brasil, da Nicarágua e de Barbados melhoraram suas capacidades em inocuidade dos alimentos e sistemas de inspeção e certificação de produtos alimentares.

Uma importante realização foi a obtenção de financiamento do Fundo para a Aplicação de Normas e Fomento do Comércio (FANFC) no valor de mais de US$900 mil para o projeto "Escola Regional Virtual de Inspeção de Alimentos" para os sete países centro-americanos e a República Dominicana, projeto que já está em execução.
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A “família” das boas práticas agropecuárias no hemisfério

O conceito de boas práticas é de uso comum em setores que, mediante a aplicação de critérios normalizados, buscam processos mais sustentáveis nos níveis ambiental, econômico e social que resultem em produtos alimentares mais saudáveis. Portanto, as boas práticas se aplicam nos setores agrícola, pecuário, florestal, da manufatura e da produção de alimentos.
O Instituto promove esse tipo de práticas, como se evidencia a seguir:

· Argentina: Foram coordenadas diversas ações com o Serviço Nacional de Sanidade e Qualidade Agroalimentar (SENASA), ofereceu-se apoio à realização do Terceiro Seminário Regional em Boas Práticas Agrícolas (BPA) e colaborou-se na criação de um foro eletrônico para o intercâmbio de experiências na aplicação de BPA na Argentina, no Brasil e no Paraguai, ações que contribuíram para o fortalecimento dos conhecimentos e das capacidades de instituições nacionais, provinciais e municipais, bem como de 600 produtores, autoridades e outros atores do setor privado, na aplicação de BPA e normas internacionais em matéria fitossanitária.

· Dominica: Em colaboração com o Escritório de Normas, com a Agência de Exportação e Importação de Dominica e com a Divisão de Agricultura, o IICA capacitou 25 agricultores, extensionistas e inspetores em workshops sobre sistemas de inocuidade dos alimentos, com ênfase nas BPA, nas boas práticas de manufatura (BPM), nas leis sobre alimentos e nos regulamentos sobre inocuidade dos alimentos. O Instituto também patrocinou, em colaboração com a Divisão de Agricultura, um workshop de capacitação em BPM e desenvolvimento de produtos para 20 agroprocessadores.
· Guatemala: Cinco mil pequenos produtores de milho e feijão pertencentes a 67 organizações que participaram do Programa de Compras para o Progresso (P4P), executado pelo Programa Mundial de Alimentos (PMA) e pelo IICA com o apoio financeiro da Fundação Howard G. Buffet e do Governo do Canadá, usaram BPA nos componentes de produção e pós-colheita e estabeleceram novas formas de comercialização de seus produtos.
· Nicarágua: No âmbito do Projeto de Fortalecimento do Sistema de Certificação de Serviços Credenciados e Implementação de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias, Qualidade e Inocuidade de Produtos Agrícolas (MOTSSA), financiado pela Organização Mundial do Comércio (OMC), atingiu-se uma massa crítica para a implementação de BPA, a realização de análise de riscos e pontos críticos de controle (ARPCC) e o fortalecimento do sistema nacional de inspetores.
· Venezuela: Colaborou-se para diversas redes, associações, cooperativas, comunidades, grêmios de produtores e instituições públicas disporem de um plano de trabalho para implementar BPA, BPM, boas práticas de higiene dos alimentos e ARPCC em cadeias produtivas, o que contribuiu para melhorar a saúde pública e a segurança alimentar.

	Outras realizações
	

	Barbados
	O IICA em colaboração com o Ministério da Saúde e a OPAS, planejou e ministrou um workshop sobre a implementação de análise de riscos e pontos críticos de controle (ARPCC) e a auditoria da inocuidade dos alimentos para a indústria alimentar de Barbados. Foram capacitados 21 funcionários dos ministérios da saúde e da agricultura, os quais receberam o certificado da International HACCP Alliance, fortalecendo-se assim as capacidades em auditoria da inocuidade dos alimentos nesses ministérios.

	Panamá
	O Instituto liderou a integração de uma equipe assessora em rastreabilidade pecuária e agrícola, que contou com especialistas do México, Peru e Uruguai. Essa equipe ofereceu orientações à Coordenação Nacional de Rastreabilidade Agropecuária do Ministério do Desenvolvimento Agropecuário (MIDA), colaborou na revisão da Lei de Rastreabilidade, introduzindo melhorias, e ampliou o conhecimento sobre experiências práticas em rastreabilidade realizadas em outros países. 


· Atendimento de emergências em SAIA

No México, o Instituto contribuiu para que o Serviço Nacional de Sanidade, Inocuidade e Qualidade Agroalimentar (SENASICA) alcançasse os objetivos de suas políticas sanitárias, em particular os da Campanha Nacional contra as Moscas-das-Frutas, tendo 51% do território desse país sido declarado zona livre dessa praga. O programa Moscafrut superou as metas propostas para a produção de pupas das espécies de moscas Anastrepha ludens (129 milhões/semana), A. obliqua (52 milhões/semana) e Diachasmimorpha longicaudata (26 milhões/semana), e a qualidade dos insetos produzidos foi superior à fixada pelos padrões internacionais. Além disso, como resultado de uma pesquisa realizada pela Subdiretoria de Sexagem Genética, teve início um processo de criação maciça da cepa Tapachula-7 de A. ludens, no qual se implementou a técnica da pupação a nu, que gerou uma redução substancial nos custos de produção.

Da mesma forma como agiu em pelo menos quatro territórios do Brasil, no Suriname e na Guiana, que têm a presença da mosca-da-carambola, o IICA fortaleceu as capacidades dos serviços oficiais de sanidade vegetal e promoveu o desenvolvimento de inovações tecnológicas para o controle e a erradicação dessa praga. 

O IICA apoiou o desenvolvimento das capacidades dos técnicos do Programa Nacional da Mosca-da-Carambola do Ministério da Agricultura da Guiana, a preparação de manuais de operação desse programa e a execução de atividades nacionais de acompanhamento e vigilância (iscas e armadilhas) para aumentar a detecção antecipada nas áreas infestadas nesse país.
Como resultado da implementação do Projeto de Formação de Epidemiologistas e Paraepidemiologistas Veterinários (VEP) e da realização de um exercício de simulação em que participaram 27 membros do pessoal da Divisão de Saúde e Produção Animal do Ministério da Agricultura de São Vicente e as Granadinas, o IICA fortaleceu os sistemas de vigilância e detecção de doenças dos animais utilizados nesse ministério. Isso lhe permitiu ao ministério aprimorar seus capacidades para enfrentar da melhor maneira a possível entrada no país de doenças animais exóticas. 

Também mediante a bem-sucedida implementação do Projeto de Apicultura do Programa de Apoio à Banana da União Europeia (EU-BSP), Jamaica dispõe atualmente de um sistema melhorado de gestão de pragas e doenças no setor apícola, graças ao qual a incidência da loque americana está sob controle eficaz. O apoio do IICA na implementação desde projeto permitiu que apicultores de seis distritos fossem capacitados em apicultura e administração de empresas. Além disso, o Instituto facilitou o estabelecimento de apiários comerciais nas duas associações apícolas e de um laboratório de apicultura recondicionado na Estação de Pesquisa Agrícola de Bodles, além de documentação sobre pragas e doenças de abelhas, regulamentações apícolas e protocolo para a loque americana.
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	Objetivo 2: Potencializar a contribuição da agricultura para o desenvolvimento dos territórios e o bem-estar rural

O Instituto oferece apoio às instituições do setor agrícola que desempenham um papel protagônico para que a agricultura, em especial a de pequena escala e a familiar, contribua para a realização do bem-estar e para o desenvolvimento sustentável dos territórios rurais. 




· Instrumentação do desenvolvimento rural territorial
O IICA trabalhou com cerca de 1.400 atores públicos e privados de 11 países
 do hemisfério, melhorando assim as capacidades institucionais e técnicas para liderar e implementar processos efetivos de gestão territorial, intersetorial e colaborativa.
Na Região Central, o Sistema de Integração Centro-Americano (SICA) adotou o quadro de política supranacional e as orientações da Estratégia Centro-Americana de Desenvolvimento Rural Territorial (ECADERT) como um dos instrumentos do processo de integração. Para coordenar e articular a cooperação técnica, criou-se a Plataforma Regional de Apoio Técnico (PRAT) à ECADERT, liderada pelo IICA e integrada por instituições internacionais, regionais e nacionais associadas a esse esforço.

O desenvolvimento de espaços e vias de colaboração, concertação e ação coletiva impulsionados pelo IICA facilitou para Honduras, El Salvador, Guatemala, Costa Rica, Panamá e Belize a incorporação das estruturas institucionais, das definições e das orientações estratégicas da ECADERT em suas políticas, programas e projetos nacionais.
Além disso, o apoio do Instituto possibilitou a diversas organizações rurais de territórios priorizados pelos oito países do SICA o benefício de 13 projetos de desenvolvimento rural territorial
 em execução, com um investimento de US$1,8 milhão financiado pelo Fundo Regional para a ECADERT (convocação de 2012).

Fortaleceram-se as capacidades institucionais de Peru, Equador, Costa Rica e República Dominicana para o desenho e a execução de uma política de desenvolvimento que articula as políticas setoriais com as necessidades e as propostas dos territórios rurais, no âmbito do projeto multinacional “Políticas Inovadoras para o Desenvolvimento dos Territórios Rurais na América Latina (PIDERAL)", financiado pela AECID.

O Instituto contribuiu com a formulação e implementação de planos de inclusão econômica, desenvolvimento e ordenamento territorial, como na província de Chimborazo no Equador, na Mancomunidade del Señor Cautivo na província de Ayabaca, departamento de Piura, Peru, e no município Rómulo Gallegos do estado de Apure na Venezuela.

Além disso, no México a Rede de Gestão Territorial do Desenvolvimento Rural (Rede GTD) realizou uma pesquisa sobre modelos de gestão territorial que possibilitam o desenvolvimento, a articulação e a concorrência de programas e capacidades interinstitucionais, e sobre a integração de sistemas de pequena produção agrícola para o desenvolvimento sustentável territorial, documentada no livro Extensionismo y gestión territorial para el desarrollo rural. Cabe destacar ainda nesse país que 15 entidades federativas implementaram um modelo de Programa Especial Concorrente Estatal (PEC-Estatal) no setor rural elaborado pela Associação Mexicana de Secretários de Desenvolvimento Agropecuário (AMSDA) e o IICA, o que facilitou o desenvolvimento e a inovação institucionais, a articulação de competências institucionais e o fortalecimento das capacidades setoriais.
	Outras realizações
	

	Bolívia
	Vinte técnicos do Ministério do Desenvolvimento Rural e de Terras (MDRyT) foram capacitados na aplicação da metodologia do biograma para a criação de um observatório produtivo e tecnológico.

	Brasil 
	Realizou-se um estudo das tipologias rurais estabelecidas por agências multilaterais de cooperação e outros organismos internacionais e colaborou-se na atualização da estrutura conceitual do rural e na caracterização dos espaços urbanos e rurais de Brasil, Chile, Costa Rica, Espanha, Equador, França, Holanda, México e Uruguai. Essas informações foram disponibilizadas para as instituições públicas e organizações sociais brasileiras.

	Costa Rica
	Com o apoio do IICA, o novo Instituto Nacional de Desenvolvimento Rural (INDER) elaborou os regulamentos dos conselhos territoriais do país, capacitou 150 funcionários em gestão de territórios rurais e integrou equipes intersetoriais para o planejamento do desenvolvimento desses territórios.

	Paraguai
	O Instituto colaborou na criação e implementação das mesas de coordenação interinstitucional departamental de Caazapá, Concepción, San Pedro, Guairá e Caaguazú, cujo marco regulamentar e de gestão foi aprovado e cuja carteira de projetos foi consensual.


· Fortalecimento da agricultura familiar

No âmbito da agricultura familiar, o Instituto ofereceu apoio à Reunião Especializada sobre Agricultura Familiar (REAF) do Mercado Comum do Sul (Mercosul); colaborou na atualização de estudos nessa matéria, no fortalecimento das capacidades de organizações de produtores e na formulação de estratégias e políticas; apoiou o Ministério da Agricultura, Pecuária e Pesca (MAGyP) da Argentina na elaboração do livro Las cooperativas agropecuarias en la República Argentina: diagnóstico y propuestas, utilizado em seminários e debates nesse país e no Chile; e participou da elaboração do estudo “As associações econômicas não cooperativas da agricultura familiar”, disponibilizado para extensionistas e técnicos do MAGyP e do Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária (INTA).

Na Venezuela, as universidades UCV, UCLA, LUZ, UPEL, UNELLEZ, UBV, Politécnica Territorial José Félix Ribas e UNEFA; a Divisão Boyacá Barinas de Petróleos da Venezuela S.A. (PDVSA); o MPPAT; a Academia de Ciências Agrícolas da Venezuela; o Ministério de Ciência e Tecnologia; produtores agropecuários de Santa Cruz, da Colônia Tovar do estado Aragua e dos Sistemas Familiares Cooperativos de Las Lajitas e Guamuy do estado Lara e piscicultores de Socopó do estado Barinas melhoraram suas capacidades para impulsionar a coesão e melhorar a gestão dos territórios, graças ao apoio oferecido pelo IICA. Mais de 500 pessoas foram capacitadas nos quadros conceituais e instrumentais das políticas públicas e nos programas para o fortalecimento e a consolidação da agricultura familiar.
Cabe também ressaltar o trabalho que o IICA realizou em 2012 para promover a incorporação efetiva dos jovens na agricultura, como aparece nos programas de capacitação em liderança, gestão de cultivos, métodos agrícolas sustentáveis, pós-colheita, agronegócios, apicultura e horticultura, entre outros, levados a cabo em Antígua e Barbuda, Paraguai, Barbados, Guiana e Santa Lúcia.
Isso foi complementado com o acordo firmado pelo IICA com o Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (CONACYT) do México para implementar um programa de 100 bolsas anuais de estudo destinado a promover o desenvolvimento e o fortalecimento das capacidades técnicas em agricultura. No âmbito desse convênio, 30 profissionais iniciaram estudos de pós-graduação e especialização em instituições mexicanas de educação superior. Além disso, 128 candidatos passaram pelo processo de seleção do IICA e aguardam o recebimento da confirmação de sua admissão, estimando-se que serão outorgadas as 100 bolsas de estudo de que o programa dispõe para o ano escolar 2012-2013.
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O papel protagônico das mulheres caribenhas na agricultura

O interesse dos países do Caribe em garantir uma maior inclusão das mulheres nas atividades produtivas permite ao IICA manter uma ampla agenda de trabalho e oferecer apoio.

· Nas Bahamas, a Entidade das Nações Unidas para a Igualdade de Gênero e o Empoderamento das Mulheres (ONU Mulheres) aprovou e deu início ao Projeto de Apoio às Mulheres Artesãs das Ilhas Exuma, que tem o objetivo de fortalecer a inclusão da mulher rural em atividades alternativas e foi ampliado para beneficiar artesãs moradoras de outras ilhas e afiliadas à Bahamas National Craft Association (BNCA).

· Em Dominica, 15 mulheres provenientes dos distritos norte e nordeste do país participaram da produção de cebola mediante um projeto financiado pela ONU Mulheres, administrado em conjunto com o Conselho Nacional da Mulher de Dominica. Foram utilizadas três unidades de demonstração como contribuição para a capacitação das mulheres. Além disso, 20 jovens receberam aulas introdutórias à apicultura em workshops interativos de capacitação, organizados em colaboração com a Cooperativa de Apicultores de Dominica. Os participantes receberam colmeias, equipamento de proteção pessoal e equipamento básico para o processamento do mel.
· A Rede de Mulheres Produtoras Rurais de São Vicente e Granadinas recebeu e aceitou a versão preliminar de seu Plano de Médio Prazo, elaborado pelo IICA. Essa rede adotou um enfoque estratégico para posicionar-se como uma importante organização de produtores no país. Além disso, 21 membros do grupo Mulheres na Agricultura em Prol do Desenvolvimento Rural se posicionaram para seguir uma nova alternativa de diversificação em produção de hortaliças, como resultado do apoio oferecido pelo IICA aos processos consultivos realizados no grupo e à elaboração de uma proposta de projeto de financiamento com pequenas doações, apresentado à Agência Australiana para o Desenvolvimento Internacional.

· A Rede de Mulheres Produtoras Rurais de Trinidad e Tobago foi fortalecida graças à elaboração e apresentação de um projeto para a captação de recursos e o desenvolvimento de capacidades nas organizações de agricultores.
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	Objetivo 3: Melhorar a capacidade da agricultura para mitigar a mudança climática e a ela adaptar-se e para utilizar melhor os recursos naturais

O IICA promove formas de produção mais amigáveis com o meio ambiente, contribui para a elaboração de políticas e estratégias para o setor agrícola mitigar os efeitos da mudança climática e a eles adaptar-se e trabalha para posicionar esse tema nas agendas nacionais.




· Adaptação da agricultura à mudança climática

Instituições públicas e privadas melhoraram suas capacidades de acesso e análise no tocante a informações sobre a adaptação da agricultura à mudança climática e a mitigação de gases de efeito estufa (GEE) provenientes do setor agropecuário. Os Ministérios da Agricultura e do Meio Ambiente de México, Uruguai, Costa Rica, República Dominicana e Equador incorporaram o tema em suas agendas e criaram sinergias meio ambiente/agricultura para desenvolver bens públicos para o enfrentamento dos desafios da mudança climática. Contribuíram para isso:

· A Rede Internacional Científico-Técnica do Programa Intergovernamental de Cooperação Mudança Climática-Oportunidades e Desafios na Agricultura (PRICA-ADO), que operou no âmbito mesoamericano e na Colômbia com quatro nós nacionais e que facilitou o enfoque conceitual e metodológico para a gestão territorial dos processos de adaptação à mudança climática, além de instrumentos de análise geoprospectiva e de gestão do conhecimento sobre os efeitos da mudança climática nos territórios rurais.

· A plataforma virtual desenvolvida pelo IICA, que incluiu sete metodologias e instrumentos para a análise do impacto da mudança climática, nove documentos de referência e sete estudos de caso sobre o tema, diversas notas técnicas referentes aos acordos globais sobre mudança climática (CoP 17 e CoP 18) e relatórios de atualização sobre o andamento da CoP 18.

· Um curso de capacitação na aplicação da metodologia NAMA (Nationally Appropriate Mitigation Action), realizado com o apoio da GIZ, para guiar o processo de implementação de ações de mitigação da mudança climática apropriadas em nível nacional nos setores do transporte, da gestão de dejetos e da agricultura na Costa Rica.

· Um curso de capacitação de capacitadores no uso de ferramentas de adaptação à mudança climática, ministrado com apoio da GIZ a 20 pessoas de México, Costa Rica, Bolívia, Honduras, Nicarágua e Peru.

· Quatro foros técnicos sobre temas de agricultura e mudança climática, de que participaram presencial ou virtualmente cerca de 650 pessoas.

· A operação do Foro Permanente de Coordenação para a Administração das Informações Meteorológicas e Climáticas nos Países do MERCOSUL, no qual os serviços meteorológicos, as instituições acadêmicas e os ministérios governamentais participantes trocaram informações e conhecimentos sobre metodologias de análise agroclimática e fortaleceram suas capacidades nesse campo.
O Instituto facilitou as ações de cooperação técnica que Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai realizaram para mitigar os processos de desertificação em territórios com altos níveis de degradação ambiental e reabilitá-los. Também ofereceu apoio à identificação das principais vulnerabilidades climáticas existentes em diversos territórios de referência da Argentina (San Juan, Corrientes e Las Breñas), do Chile (Padre Las Casas, Vilcún, Cauquenes e Talagante) e do Uruguai (Canelones, Colonia, Salto), bem como das medidas gerais de adaptação à mudança climática aplicadas nos sistemas produtivos nesses territórios.
Além disso, diversas instituições públicas e organizações do setor agroalimentar da Argentina fortaleceram suas capacidades na formulação de políticas e estratégias em matéria de mitigação e adaptação da agricultura à mudança climática, graças à colaboração oferecida pelo IICA para facilitar a participação de mais de 200 técnicos e funcionários em workshops e seminários sobre esse tema, gerar metodologias de adaptação da agricultura familiar à mudança climática, elaborar relatórios sobre o assunto e realizar um estudo sobre a pegada de carbono no comércio internacional de carne bovina, vinhos, cítricos e alimentos.
· Redução dos impactos negativos da agricultura no meio ambiente

O IICA disponibilizou para seus países membros informações, conhecimentos e ferramentas para o desenvolvimento e a implementação de estratégias, políticas e ações para mitigar ou eliminar os impactos negativos da atividade agrícola sobre o meio ambiente, mediante uma plataforma virtual que permite aos países e atores interessados terem acesso a:

· Oito instrumentos e cinco estudos de caso sobre a gestão dos recursos naturais para a agricultura sustentável.
· Dois estudos sobre as tendências de mercado relacionadas com a redução do impacto negativo da agricultura sobre o meio ambiente.
· Sete documentos de referência sobre os temas de responsabilidade ambiental nos processos produtivos.
Especificamente na República Dominicana, o Ministério da Agricultura, outras instituições do setor e produtores adquiriram conhecimentos sobre o sistema inovador de intensificação do cultivo do arroz, implementado total ou parcialmente por 50 produtores, que aumentaram a produtividade e a competitividade, reduziram os custos de produção e mitigaram o impacto ambiental.

· Gestão eficiente dos recursos naturais

Diante dos elevados níveis de concorrência por recursos naturais como água, solo e biodiversidade, o IICA assumiu um papel mais protagônico na promoção de seu uso sustentável, visando o equilíbrio entre esse uso e a urgência de se aumentar a produtividade e a competitividade no setor agrícola do hemisfério.
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	Água para a agricultura

Na agenda de trabalho do IICA neste tema, destacou-se a formulação de planos e metodologias para a execução de ações de irrigação e drenagem na província de Bolívar no Equador, bem como de estratégias e políticas nacionais de irrigação e drenagem em terras agrícolas, entregues ao Ministério de Recursos Naturais e Agricultura de Belize.

Em Honduras, o IICA promoveu o fortalecimento das capacidades técnicas das autoridades governamentais de gestão integrada de irrigação e drenagem, encarregadas de liderar a elaboração do Plano Nacional de Irrigação.

O Instituto também contribuiu para reduzir as deficiências na articulação e coordenação das instituições públicas do setor dos recursos hídricos em dois territórios brasileiros de baixo índice de desenvolvimento, que aumentaram a eficiência no uso da água e na prestação dos serviços com esse recurso, bem como na quantidade, qualidade e sustentabilidade de sua oferta.


No âmbito do Programa Regional de Gestão Florestal Sustentável (MFS), financiado pelo Governo da Finlândia, foram executados 35 projetos piloto e estudos de viabilidade no valor aproximado de US$5,56 milhões. Esses projetos colocaram à disposição de atores chave de Bolívia, Colômbia, Equador e Peru inovações validadas para aumentar a rentabilidade econômica, social e ambiental da gestão sustentável de florestas e reflorestamentos.

Além disso, o IICA disponibilizou para o Governo do Peru lições aprendidas para o fortalecimento do Programa MINAGRO, que visa gerar sinergias entre a agricultura e a mineração em territórios rurais a partir de experiências canadenses e peruanas. Neste último caso, foram sistematizadas experiências realizadas em Cajamarca, Ancash, Cuzco e Cerro de Pasco. 
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	Objetivo 4: Melhorar a contribuição
da agricultura para a segurança alimentar

O Instituto realiza ações para melhorar a qualidade, a disponibilidade e o acesso a alimentos saudáveis e inócuos e para promover a modernização e o fortalecimento dos mercados agropecuários internos.



· Perspectivas da segurança alimentar no hemisfério

A pedido da OEA, o IICA ofereceu apoio na preparação e realização de sua Quadragésima Segunda Assembleia Geral, realizada em Cochabamba, Bolívia, cujo tema central foi a segurança alimentar. Antes da reunião, o Instituto colaborou com a OEA na realização, em Washington e na Bolívia, de workshops e encontros de diálogo e discussão sobre esse tema crucial, dos quais participaram destacados estudiosos, jovens e representantes da sociedade civil.
Nesse contexto, o Instituto elaborou o relatório “Situação da segurança alimentar nas Américas”, que serviu de base para o diálogo na Assembleia citada, e contribuiu para a redação da resolução final sobre o tema. O relatório foi publicado e amplamente divulgado no hemisfério, contribuindo para aprofundar o conhecimento dos atores relevantes da agricultura e do meio rural sobre a situação e as perspectivas da segurança alimentar no hemisfério.
Além disso, o IICA pôs em operação o Observatório de Segurança Alimentar para as Américas, uma ferramenta de acompanhamento e consulta das políticas, das estratégias e dos instrumentos que os países do Hemisfério implementam na área da segurança alimentar e que dá acesso às informações sobre projetos, organizações, eventos e indicadores de segurança alimentar.
No Caribe, fortaleceu-se o perfil da agricultura e redimensionou-se sua contribuição para a realização da segurança alimentar, como resultado da participação de atores chave na Semana Caribenha da Agricultura, realizada em Antígua e Barbuda com o apoio do IICA, bem como do alinhamento de temas estratégicos e o acordo para o desenvolvimento agrícola regional obtido nesse evento. Em coordenação com a FAO, em Antígua e Barbuda foi implementado um programa cujo objetivo é erradicar a fome no país.
	Outras realizações
	

	Belize
	O Instituto colaborou com o Ministério do Desenvolvimento Rural no estabelecimento da Estratégia de Desenvolvimento Baseada em Zonas Rurais (BRADS), que tem o objetivo de promover a melhoria das condições de vida das comunidades rurais, no financiamento de um projeto piloto e na negociação de dois projetos de produção de tilápia e agroturismo no Belize River Valley, os quais contribuirão para o desenvolvimento econômico e a segurança alimentar de mais de 100 famílias.

	Canadá/Guatemala
	O CIID aprovou um projeto elaborado pelo IICA em colaboração com a Universidade McGill e a Universidade Rafael Landívar, com o objetivo de abordar a insegurança alimentar e nutricional na Guatemala mediante o uso de ferramentas científicas que orientem as entidades governamentais, não governamentais e doadores na implementação de programas eficazes de segurança alimentar.

	Haiti
	Aumentou-se de 10% para 15% a disponibilidade de alimentos para 23 920 famílias de seis departamentos do país, como resultado da introdução de variedades melhoradas de hortaliças, feijões (DPC-40), batata, banana e inhame facilitadas pelo IICA.
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	Objetivo 5: Realizar análises estratégicas

 para a agricultura

O IICA disponibiliza análises estratégicas em temas da agricultura para seus países membros a fim de que possam antecipar-se a fatos, responder a emergências, formular políticas públicas e desenvolver visões de longo prazo.


· Prospecção e análise estratégica

Os Estados membros do IICA tiveram acesso a análises estratégicas sobre os temas agrícolas e de política pública que mais afetam o setor, como resultado, entre outras ações, da publicação e divulgação do relatório conjunto CEPAL-FAO-IICA “Perspectivas da agricultura e do desenvolvimento rural nas Américas: Um olhar para a América Latina e o Caribe”, da realização de nove foros técnicos e da atualização do sistema de estatísticas e indicadores.
No Uruguai, produtores e técnicos de diversas instituições fortaleceram suas capacidades em análise de políticas setoriais graças às contribuições dos peritos nacionais e internacionais que dissertaram no Nono Ciclo de Conferências “Políticas de Estado: O setor agrícola no futuro”, organizado pelo IICA em Montevidéu, e nas jornadas “Agro em foco”, realizadas pelo Instituto no interior do país.
· Formulação e análise de políticas, metodologias e instrumentos

O Instituto também ofereceu apoio à formulação de marcos de trabalho, estratégias e políticas agroalimentares em Antígua e Barbuda, Bahamas, Granada, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Guiana, Haiti, Saint Kitts e Nevis, Panamá, Trinidad e Tobago, Peru e Paraguai. Além disso, 105 técnicos de instituições públicas de Peru, Chile, Equador, Costa Rica, Paraguai e República Dominicana foram capacitados em análise de políticas para a agricultura.

Os ministérios da agricultura de Panamá, Barbados e Santa Lúcia completaram seus processos de planejamento estratégico e/ou revisaram seus procedimentos de prestação de serviços.

Uma ação inovadora foi a identificação dos gargalos que limitam o acesso, o uso e o impacto das tecnologias da informação e da comunicação em instituições públicas de países como Uruguai, Paraguai, Peru e Costa Rica, para cuja solução foram formuladas metodologias de diagnóstico e geradas propostas para a modernização institucional.

No Panamá, nove secretários técnicos das cadeias agroalimentares fortaleceram suas capacidades gerenciais e no uso de ferramentas de informática, mediante atividades de capacitação a cargo de especialistas do IICA e peritos internacionais na gestão de informações quantitativas para facilitar a tomada de decisões acertadas sobre projeções de produção nacional, contingentes de importação e incentivos à produção.

· Aproveitamento do comércio internacional

Com a OMC, o IICA inaugurou o Centro de Referência desta organização nas Américas, promovendo ao mesmo tempo a melhoria das capacidades dos países nas áreas de negociação agrícola e acesso às informações da OMC. Além disso, o Instituto preparou um relatório sobre o potencial do comércio entre seis países da ALC e o Canadá.

Na Região Central, o Instituto colaborou com os ministérios de agricultura, comércio e indústria, bem como com as associações exportadoras de Honduras, Guatemala e Panamá na capacitação de funcionários e empresários na identificação de produtos para os quais os acordos comerciais vigentes com os Estados Unidos, o México e a União Europeia oferecem mais oportunidades. Também cooperou com esses países na sistematização de experiências de exportação de hortaliças e frutas, em especial de pequena escala, visando a inserção desses produtos nos mercados internacionais.

Comemoração do 70o aniversário

Em 2012, o IICA comemorou 70 anos de serviços prestados à agricultura das Américas. A cerimônia oficial aconteceu em 8 de outubro no Teatro Nacional da Costa Rica, em São José, a poucos quilômetros da Sede Central do Instituto, e tiveram a presença de duas convidadas de honra: a Presidente da República da Costa Rica, Laura Chinchilla, e a Diretora Executiva do PMA, Ertharin Cousin.

Em seus discursos, as duas destacaram as virtudes do Instituto, em especial sua pertinência em uma época em que a agricultura enfrenta grandes desafios de âmbito mundial:

	“Este aniversário nos convoca com humildade a nos voltamos de novo para o setor agrícola, onde se concentram nossos mais agudos contrastes e se projetam nossos mais urgentes desafios”, disse a Presidente Chinchilla.
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	“O IICA é uma das organizações agrícolas mais energéticas e visionárias do mundo. No momento em que a agricultura retornou ao centro da agenda do desenvolvimento, este Instituto alavancou com êxito conhecimento e recursos, fazendo da agricultura inclusiva uma visão para o futuro e uma realidade que está mudando a agenda global da segurança alimentar e transformando as vidas dos pobres famintos”, afirmou Cousin.




Por sua vez, o Diretor-Geral do Instituto destacou em seu discurso: “Graças ao esforço cotidiano de nossos profissionais internacionais e de nosso pessoal local, tanto na Sede Central como em nossos escritórios nacionais, (…) posso afirmar que o IICA é uma organização com capacidade técnica, força institucional e um futuro de pertinência e oportunidade”.

A comemoração em São José foi uma das muitas atividades que lembraram o 70o aniversário do Instituto realizadas nos 34 países membros do IICA e coincidiu com a reunião anual do Comitê Executivo, na qual as 16 delegações participantes também reconheceram a contribuição do IICA para melhorar as condições de vida das mulheres e dos homens do campo.

Governança e reuniões oficiais
A Trigésima Segunda Reunião Ordinária do Comitê Executivo (CE) do IICA foi realizada de 8 a 10 de outubro na Sede Central do Instituto, em São José, Costa Rica. Participaram da reunião os Estados membros integrantes do CE: Argentina, Colômbia, Costa Rica, Equador, Estados Unidos da América, Guiana, Haiti, Nicarágua, Panamá, Paraguai e Suriname. Na condição de observadores, também participaram Canadá, Dominica e México, além da Espanha (país associado) e de Israel (país observador).

Essa reunião tratou dos seguintes temas:
· Assuntos de política institucional e serviços de cooperação técnica: O CE aprovou o Relatório anual do IICA de 2011 e acolheu os relatórios sobre a ação conjunta do IICA com o Centro Agronômico Tropical de Pesquisa e Ensino (CATIE) e o Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Agrícola do Caribe (CARDI), e o relatório sobre o avanço no fortalecimento das relações entre o IICA e o Grupo Consultivo para a Pesquisa Agrícola Internacional (CGIAR).
· Assuntos de orçamento e finanças: O CE acolheu os demonstrativos financeiros do IICA para 2011 e o relatório dos auditores externos, o qual deu fé de que a Administração do Instituto, na gestão dos recursos financeiros, procedeu em conformidade com o disposto em seus regulamentos e com as normas internacionais de auditoria. O CE também aprovou o Décimo Oitavo Relatório do Comitê de Exame de Auditoria (CEA) e recebeu o relatório de arrecadação de cotas que os Estados membros aportam ao IICA. Quanto à recuperação de custos gerados pela administração de projetos financiados com recursos externos, o CE conheceu a metodologia e os critérios recomendados para o estabelecimento da Taxa Institucional Líquida (TIL) para esses projetos e encarregou o Diretor-Geral de adotá-los na sua implementação.
· Assuntos dos órgãos de governo do IICA: O CE dispôs que sua Trigésima Terceira Reunião Ordinária seja realizada no México no primeiro semestre de 2013 e acolheu o relatório da Reunião Ordinária de 2012 da Comissão Consultiva Especial de Assuntos Gerenciais (CCEAG), o relatório do Representante da Junta Interamericana de Agricultura (JIA) junto ao Conselho Superior do CATIE para o período 2011-2012 e os relatórios sobre os avanços no cumprimento das resoluções da Décima Sexta Reunião Ordinária da JIA e da Trigésima Primeira Reunião Ordinária do CE.
A seguir, um quadro resume as duas reuniões oficiais realizadas em 2012:

	Nome oficial
	Data
	Lugar de realização
	Lugar e data de publicação do relatório ou memória do evento

	Reunião Ordinária 2012 da Comissão Consultiva Especial de Assuntos Gerenciais
	12 de julho
	IICA, São José, 

Costa Rica
	São José, Costa Rica, julho: http://www.iica.int/Esp/infoinstitucional/oRGANOS/cceag/Paginas/Informes.aspx

	Trigésima Segunda Reunião Ordinária do Comitê Executivo
	9-10 de outubro
	IICA, São José,

Costa Rica
	São José, Costa Rica, outubro:

http://www.iica.int/Esp/infoinstitucional/oRGANOS/CE/Paginas/Informes.aspx


Gestão administrativa enfocada na cooperação técnica

Em 2012, o IICA, como organismo internacional, não esteve alheio ao efeito desfavorável da situação econômica mundial. Por isso, deu continuidade à estratégia financeira, aplicada desde 2010, de executar os recursos institucionais com austeridade, racionalidade, equidade e disciplina, o que lhe possibilitou continuar operando de maneira estável.
Essa estratégia, que promove sistematicamente a melhoria contínua nos processos, buscou e encontrou novas formas de aplicação dos recursos com maior enfoque e precisão temática, de geração de economias de escala, de aumento da eficiência na gestão desses recursos e de consolidação das bases para sua cuidadosa aplicação nos próximos anos.

Gráfico 1

Recursos do Fundo Ordinário atribuídos por capítulo em 2012

(em milhões de USD e %)
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Fonte: Divisão de Programação, Presupostação e Controle.
· Gestão financeira

O desenho e a aplicação da metodologia IICA Quick Start agilizaram o processo de implementação da plataforma de administração financeira SAP (Sistemas, Aplicações e Produtos) nos escritórios do IICA nos países e reduziram seus custos. No fechamento de 2012, o número de escritórios que operavam com esse sistema subiu de três para 33.

A implantação da plataforma SAP gerou maior capacidade de resposta, segurança e confiabilidade na administração dos recursos de cerca de 300 projetos, bem como uma considerável diminuição do risco, dos erros e da redigitação das informações orçamentárias, contábeis e financeiras. O uso dessa plataforma também permitiu a eliminação de sistemas paralelos, a melhoria da comunicação entre escritórios e a agilização das transações administrativas, contábeis e financeiras.

Foi feita uma revisão detalhada das normas, dos processos e dos controles administrativos institucionais sob a perspectiva dos “Quatro pilares” da União Europeia (UE). Como resultado dessa revisão, o Instituto conservou sua condição de organismo internacional credenciado para executar projetos de grande escala financiados pela UE.

Os demonstrativos financeiros institucionais em 31 de dezembro de 2011 foram entregues, dentro do prazo e na devida forma, aos auditores externos, os quais novamente destacaram em seu relatório a boa gestão que o IICA faz de seus recursos financeiros, seguindo os padrões internacionais de transparência e prestação de contas.

O Comitê Executivo aprovou o estudo da Taxa Institucional Líquida (TIL), o qual foi tomado como base para a fixação da política que o Instituto deverá aplicar na administração de projetos financiados com recursos externos, com vistas a recuperar no curto prazo os custos indiretos em que incorre e poder assim continuar a oferecer serviços de cooperação técnica de qualidade, mantendo a competitividade na prestação desses serviços.

Também foi realizado um estudo técnico para informar os órgãos de governo sobre a necessidade de reverter o congelamento de mais de 16 anos das cotas dos Estados membros. Esse estudo contribuiu para que Argentina, El Salvador, Guatemala, Guiana, México, Panamá, Paraguai e Uruguai aumentassem suas contribuições e para que Argentina, México e Estados Unidos oferecessem contribuições especiais. A importância desse resultado vai além do impacto econômico (arrecadação oportuna de 98,7 % das cotas em 2012), pois significou um apoio ao trabalho que o Instituto vem realizando.

· Gestão do talento humano

As melhorias introduzidas no Sistema de Avaliação do Desempenho Individual permitiram um aumento de objetividade, precisão e transparência no processo de avaliação do pessoal. Graças a essa ferramenta eletrônica, que constitui a base da cultura da avaliação orientada para resultados promovida pelo IICA, conseguiu-se economizar 60% do tempo investido nesse processo. O sistema foi ainda aproveitado para se fazer um diagnóstico das necessidades de capacitação do pessoal, com base no qual foi elaborado um plano corporativo de capacitação para 2013.

Iniciou-se um processo de reengenharia da gestão do talento humano, mediante o qual se conseguiu gerar maior sensibilidade, comunicação e contato com o pessoal. Esse processo também favoreceu a coesão do pessoal, o trabalho em equipe, a análise crítica da situação atual e a identificação das áreas que podem ser melhoradas em matéria de desenvolvimento humano. O processo continuará em 2013 e seus resultados serão apresentados no relatório correspondente.
Foram realizadas 136 novas contratações e mais de 50 substituições de funcionários, graças ao que se conseguiu manter uma equipe de alta qualidade para fazer frente à crescente demanda de cooperação técnica e alavancar a contribuição social do Instituto.

Quadro 1

Distribuição do talento humano do IICA por categoria em 2001-2012
[image: image16.emf]2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Pessoal Profissional Internacional 109 100 97 91 95 95 94 91 89 83 77 79

Pessoal Profissional Local 183 237 217 198 219 225 234 279 336 290 276 400

Pessoal de Serviços Gerais 524 501 385 366 379 383 374 407 437 442 519 629

     

Total 816 838 699 655 693 703 702 777 862 815 872 1108


Fonte: Divisão de Gestão do Talento Humano.

Quadro 2

Distribuição do talento humano do IICA por categoria

e fonte de financiamento em 2012
[image: image17.emf]Categoria Total Percentual

Quantidade Percentual Quantidade Percentual

PPI  75 6.77 4 0.36 79 7.13

PPL 214 19.31 186 16.79 400 36.10

PSG 340 30.69 289 26.08 629 56.77

Total  629 56.77 479 43.23 1108 100.00

Fonte de financiamento

Fundos ordinários Fundos externos


Fonte: Divisão de Gestão do Talento Humano.

· Gestão de programação, orçamento e controle
Com o objetivo de apoiar o processo de concertação, negociação, aprovação e implementação de projetos financiados com recursos externos, melhorou-se a qualidade dos instrumentos jurídicos, que foram padronizados e divulgados. Parte desse esforço está sistematizada no documento “Orientações e modelos para a preparação de instrumentos jurídicos”.

Como resultado de uma rigorosa execução orçamentária baseada na aplicação de princípios de racionalidade, equidade, transparência e disciplina no uso dos recursos, foram tomadas medidas preventivas e corretivas em Escritórios que apresentaram desequilíbrios entre receitas e despesas.

· Gestão de serviços administrativos

Promoveu-se o uso racional e disciplinado dos recursos institucionais para fortalecer a capacidade de gestão e apoiar a cooperação técnica, com o que se conseguiu: a) diminuir o valor da conta de eletricidade em 8 % em relação a 2011, redução que, somada à de 52 % na mesma conta em 2011 com relação a 2010, representa uma economia de mais de 60 %; b) economizar 18 % nos custos dos serviços de courier em relação a 2011; e c) reduzir em 5 % as despesas no consumo de combustíveis no mesmo período, apesar da elevação de cerca de 12% nos seus preços. Cabe destacar que as economias anteriores foram alcançadas apesar dos efeitos da inflação, cujo índice foi de aproximadamente 3,42 % (Sede Central).

Além disso, foram revisados diversos processos administrativos e normativos, o que permitiu a adequação dos procedimentos às necessidades atuais, a otimização dos tempos de execução, a diminuição dos trechos de controle, a melhoria da eficiência e a redução nos custos. Também se conseguiu melhorar a infraestrutura física do Instituto, que foi dotada de instalações e equipamento mais apropriados às necessidades atuais, destacando-se a ampliação de espaços para a realização das reuniões dos órgãos de governo, grupos de trabalho e outras atividades institucionais. Isso permitiu o aumento do uso da infraestrutura própria, economizando-se recursos que foram reinvestidos em ações para melhorar a imagem institucional e as condições trabalhistas do pessoal.

De maneira geral, em 2012 as metas previstas na gestão dos serviços administrativos foram superadas e os desafios que se apresentaram no decorrer do ano foram eficazmente enfrentados. Para isso, realizaram-se esforços permanentes, coordenados, pertinentes e integrados, que geraram condições de maior solidez, confiabilidade e eficiência na gestão corporativa. Foram reduzidos os custos internos, utilizaram-se de maneira mais precisa e eficiente os recursos e capacidades e procurou-se permanentemente melhorar essa gestão, com um rigoroso apego às regras e aos procedimentos estabelecidos. Todo isso contribuiu para garantir o melhor uso possível dos recursos em favor dos Estados membros, em conformidade com os princípios estabelecidos no Plano Estratégico e no Plano de Médio Prazo do IICA 2010-2014.

Anexo 1: Lista de projetos do Fundo Concursável para a Cooperação Técnica (FonCT) aprovados em 2012
	Nome do projeto
	Países envolvidos
	Montante atribuído em 2012 (US$)

	Revitalização de um cultivo apreciado: desenvolvimento da cadeia de manga no Haiti
	Haiti, Estados Unidos
	5.000

	Desenvolvimento de estratégias locais de adaptação à mudança climática (ELACC) para o desenvolvimento sustentável de municípios na Guatemala, em Honduras e em El Salvador
	Guatemala, Honduras, El Salvador
	16.300

	Sistemas apropriados de produção intensiva de pequenos ruminantes para o Caribe, baseados no uso de ração produzida localmente
	Barbados, Jamaica, Suriname, Trinidad e Tobago, República Dominicana
	6.525

	Gestão econômica, social e ambiental de pequenas e médias propriedades rurais em sete países latino-americanos 
	Brasil, Chile, Honduras, Paraguai, Peru, Rep. Dominicana, Equador
	13.050

	Inovação agrícola para a sustentabilidade da cadeia de valor de biodíesel e bioquerosene
	Brasil, Colômbia, México
	15.000

	Redução do impacto da mudança climática na agricultura: fortalecimento da capacidade institucional para promover e apoiar a agricultura climaticamente inteligente na Região do Caribe
	República Dominicana, Jamaica, Granada, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas
	2.400

	Desenho de uma estratégia para a diferenciação de produtos da agricultura familiar com base em seu vínculo com o território 
	Argentina, Brasil, Uruguai, Espanha, Procisul
	25.000

	Escola virtual de inspetores fitossanitários
	Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Paraguai, Peru, Uruguai
	3.100

	Uma ferramenta sistêmica para a avaliação dos impactos multidimensionais – econômicos, sociais, ambientais e institucionais – da pesquisa e inovação agropecuária
	Equador, México, Peru, Uruguai
	6.600

	Validação de um instrumento quadro para a elaboração de programas de desenvolvimento turístico em territórios rurais da América Latina
	Espanha, Paraguai, Venezuela, Panamá
	6.550

	Melhoria dos programas oficiais de tuberculose e brucelose no Cone Sul
	Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai, Procitropicos
	25.615

	Melhoria dos programas oficiais de tuberculose e brucelose na Região Andina
	Bolívia, Colômbia, Equador, Peru, Venezuela
	3544

	Estabelecimento de planos inovadores de financiamento para fortalecer o acesso ao mercado de empreendedoras rurais que participam do desenvolvimento das comunidades no Caribe 
	Dominica, Granada, Guiana, Santa Lúcia, Jamaica, Trinidad e Tobago
	Não foram atribuídos recursos em 2012

	Sistema de alertas sanitários antecipados em territórios vulneráveis à mudança climática
	Paraguai, Peru
	10.000

	Identificação e caracterização de tecnologias camponesas e indígenas usadas em sistemas produtivos de altura vulneráveis a eventos climáticos extremos nas Regiões Andina e Mesoamericana
	Bolívia, Equador, Guatemala, Peru
	17.400

	Implementação do sistema de rastreabilidade grupal em carne bovina da Bolívia
	Bolívia, Costa Rica, Uruguai
	24.800

	Formulação de uma metodologia para a utilização de energias renováveis em atividades agroindustriais e agropecuárias em territórios rurais como medida para aumentar a competitividade e mitigação da mudança climática
	Bolívia, Colômbia, Equador, Venezuela
	Não foram atribuídos recursos em 2012

	Reposicionando o conceito de “rural” e suas implicações para as políticas públicas na América Latina
	Brasil, Chile, Equador, Costa Rica, México, Uruguai
	35.000


Fonte: Secretaria Técnica do FonCT.
Anexo 2: Perfis e projetos de cooperação
preparados pelo IICA em 2012

	Perfis avançados e/ou projetos elaborados no nível nacional para formular estudos de viabilidade
	· Argentina: Gestão integrada de recursos hídricos para irrigação agrícola da região sul da província de Buenos Aires
· Paraguai: Competitividade da avicultura e fortalecimento do IPTA
· Panamá: Fomento e competitividade frutícolas

	Projetos nacionais com guia de conteúdo para formular perfis avançados 
	· Costa Rica: Melhoria genética da criação de gado de corte
· Guatemala: Desenvolvimento frutícola
· Paraguai: Desenvolvimento ovino
· Guatemala: Territórios de Huistas e Chorti 

	Projetos formulados ou perfis avançados de âmbito regional
	· Região Caribe: Intra ACP Agriculture Policy Programme, SPS Component of EPA Capacity Building Programme  e o Plano estratégico da Caribbean Network of Rural Women Producers/Processors (CANROP)
· Região Central: Plano estratégico e programa de investimento para a melhoria genética e competitividade do café no âmbito de Promecafe; Pré-investimento para formular o estudo de viabilidade do Programa Centro-Americano de Gestão Integral de Recursos Hídricos para Irrigação e Drenagem Agrícolas
· Região Sul: Programa de Desenvolvimento do Território Trinacional Fronteiriço: Ucayali, Madre de Dios e Pando no Âmbito de Procitropicos

	Projetos formulados no nível hemisférico
	· Fundo competitivo de inovação para a agricultura e a segurança alimentar das Américas, formulado para a Fundação Howard G. Buffet

· Estudo de viabilidade do projeto “Parque de alimentos e transformação de produtos agropecuários para o setor privado de países parceiros em zonas revertidas do canal do Panamá” (Argentina, Equador, México, Paraguai e Uruguai)


Fonte: Direção de Cooperação Técnica.

Anexo 3: Produtos de conhecimento do IICA

	Parceria de Serviços de Informações Agrícola AIDSLC

www.sidalc.net 
	A parceria, integrada por 171 instituições nacionais de 23 países, facilitou o acesso ao conhecimento científico a 577.074 indivíduos interessados na agricultura do hemisfério.

	RURAL PRO
	Pequenos e médios produtores de sete países membros foram capacitados no uso deste programa de informática, gerando melhorias na inserção de seus produtos nos mercados.

	INFOTEC
	Este sistema patrocinou um intenso intercâmbio de conhecimentos, facilitado pela incorporação de mais de 500 elementos de informações (documentos, ligações, notícias, eventos e tecnologias) e pela divulgação de 14 boletins eletrônicos para mais de 21 mil assinantes.

	RED INNOVAGRO
	Integrada por 59 instituições da Espanha, da Holanda e de 14 países da América Latina, dispõe de uma estrutura conceitual e metodológico para a gestão da inovação e o diagnóstico dos sistemas nacionais de inovação. Disponibilizou experiências bem-sucedidas e novas práticas sistematizadas que contribuíram para melhorar a gestão da inovação e o desenvolvimento da agricultura familiar e do setor agroalimentar.

	Publicações técnicas
	Em 2012, o IICA gerou mais de 60 publicações técnicas, todas disponíveis no site institucional: www.iica.int.


Fonte: Centro Interamericano de Informação e Produção Editorial. 
Siglas

AECID
Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o 

Desenvolvimento

ALC
América Latina e o Caribe

ARPCC
Análise de riscos e pontos críticos de controle
BID
Banco Interamericano de Desenvolvimento 

CARDI
Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Agrícola do Caribe

CARICOM
Comunidade do Caribe

CATIE
Centro Agronômico Tropical de Pesquisa e Ensino
CCEAG
Comissão Consultiva Especial de Assuntos Gerenciais (IICA)
CE
Comitê Executivo (IICA)

CEPAL
Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe
CIID
Centro Internacional de Pesquisas para o Desenvolvimento (Canadá)

CIPF
Convenção Internacional de Proteção Fitossanitária

COSAVE
Comissão de Sanidade Vegetal do Cone Sul
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COSUDE
Agência Suíça para o Desenvolvimento e a Cooperação 
ECADERT
Estratégia Centro-Americana de Desenvolvimento Rural Territorial
FAO
Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura
FonCT
Fundo Concursável para a Cooperação Técnica (IICA)

G20
Grupo dos Vinte

GIZ
Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (Alemanha)

IICA
Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura

JIA
Junta Interamericana de Agricultura

MAGyP
Ministério da Agricultura, Pecuária e Pesca (Argentina)
Mercosul
Mercado Comum do Sul
OEA
Organização dos Estados Americanos

OIMA
Organização de Informações de Mercados das Américas

OMC
Organização Mundial do Comércio

OPAS
Organização Pan-Americana da Saúde

P4P
Programa de Compras para o Progresso
PMA
Programa Mundial de Alimentos

Procisur

Programa Cooperativo para o Desenvolvimento Tecnológico Agroalimentar e Agroindustrial do Cone Sul

Procitropicos
Programa Cooperativo de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação

Agrícola para os Trópicos Sul-Americanos

SICA
Sistema de Integração Centro-Americano

UE
União Europeia[image: image18.png]
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� Grãos básicos, mel, lacticínios, cacau, café, frutas, hortaliças e aquicultura. 


� DVE para organizações nacionais de proteção fitossanitária, para serviços nacionais de inocuidade dos alimentos e para serviços veterinários nacionais.


� Daí resultou a publicação do estudo COSAVE: Una experiencia de integración fitosanitaria regional, que sistematiza a experiência de integração fitossanitária do Cone Sul e pode servir de base para outras regiões que buscam melhorar sua coordenação regional em matéria fitossanitária.


� Belize, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Panamá, República Dominicana, Paraguai, Uruguai e Brasil.


� Na bacia da baía de Jiquilisco em El Salvador; as zonas norte e sul da Costa Rica; o vale do Sensenti, Belén-Gualcho e Lenca em Honduras; e Rio de Jesús e Santa Fe no Panamá, entre outros territórios.
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